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P aris, dezembro —  E depois d« 

tudo, ps pintores continuem *  pre­
ferir Montparnasse — *onde afinal 
ainda podem viver com multas re­
cordações artlstioas •  pouco dinhei­
ro. Um prêmio de viagem está mo­
rando no “Hotel des Etats Unis'', 
no Boulevard Montparnasse. Alguns 
passos adiante, no "Venetia” , ins­
talou-se outro prêmio de viàgem, 
Clovis Graclano. Para lá acaba de 
mudar-se com a família. Cândido 
Portinari. E na água furtada, em 
um cartinho sob um janela obliqua, 
arrumou suas coisas uma estudan­
te de pintura e escultura também 
vinda do Brasil: Lore, uma joven 
alemã, de 23 anos, que tem sau­
dades de Ipanema.

*  *  ¥
SouiHne nasceu na Rússia, bebeu 

em Montparnasse e m o r r e u  em 
1943. A  mulher com quem êle vivia 
fêz uma certa fortuna vendendo 
seus quadros. A  mulher com quem 
êle vivera antes, e com quem teve 
um filho, Me. Melnik. está recla­
mando agora nos tribunais, para o 
seu gairõto, uma parte da herança. 
Nunca fo i casada com êle — mas 
Soutlne, explica, era russo, e  a lei 
russa náo fax qualquer diferença 
entre filhos legítimos a Ilegítimos..

A  outra alega, entretanto, que 
Me. Melnik, depois que abandonou 
o pintor, casou-se com um M. Les- 
ner, que reconheceu o filho como 
se fõsse seu.

Uma questão delicada de Direito 
Internacional Privado. Que afinal 
só poderia ser resolvida por um 
perito que, através daquelas figu­
rinhas nuas, distinguisse quais os 
quadros de Soutine que “ devem” 
ser de Me. Melnik, quais os que 
devem ser da outra...

*  *  *
“A  França aproxima-se do R io”  

— diz hoje, o título de uma noti­
cia de "Combat'’. Fui 1er. ï: a no­
tícia de um jôgo de Marselha, em 
que houve tanta pancadaria que a 
Polícia teve que prender três joga­
dores. “Estamos maduros para ir ao 
Rio. pois o nosso público parece 
querer se igualar ao da América 
do Sul”  — diz o jornal.

Mas isso é mágoa: a Iugoslávia 
riscou êsses nossos amigos da “ Cou­
pe du Monde” ...

Ÿ *  *
E essa velha cantora condenada 

a 3 meses de prisão por uso de en­
torpecentes e que tem um extranho 
nome russo — é, na verdade, Jac­
queline Richepin, neta do grande 
poeta.
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